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ABRAÇO A Fundação Padre Albino realizou dia 29 de junho último ações que marcaram o início da campanha “Acesso à Saúde – Meu Di-
reito é um Dever do Governo”, organizada pela Confederação das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos (CMB), cujo objetivo é alertar os brasi-
leiros para a condição fi nanceira precária das instituições fi lantrópicas. Uma das ações foi o abraço no Hospital Padre Albino. Páginas 06 e 07.

Vaticano valida inquérito da Causa

de Beatifi cação de Padre Albino

Curso de gestantes do PAS tem 100% de adesão

Fundação sedia ofi cina de captação

de recursos para Santas Casas

A Diocese de Catanduva recebeu dia 13 de julho último, da Congre-
gação das Causas dos Santos, do Vaticano, o Decreto de Validade Jurídica 
do Inquérito Diocesano em prol da Causa de Beatifi cação e Canonização 
de Padre Albino, protocolado no dia 04/12/14. Última página.

O Padre Albino Saúde/PAS realizou o 20º “Bebê de A a Z” no dia 17 de 
junho, com 100% de adesão. O curso foi voltado às benefi ciárias gestan-
tes do plano de saúde e da comunidade. Novo curso está marcado para 
este mês de agosto. Página 09.

Painel histórico A Liga de 
Cirurgia de Urgência e Trauma 
“Luiz Fernando Almeida Maia” 
do curso de Medicina da FIPA 
inaugurou dia 24 de junho, às 
18h00, no Museu do Corpo de 
Bombeiros de Catanduva, pai-
nel comemorativo da história 
da parceria entre as duas enti-
dades. A parceria existe desde 
1998. Página 09.

A Fundação Padre Albino sediou de 13 a 15 de julho ofi cina do projeto 
desenvolvido pelo Instituto para o Desenvolvimento do Investimento So-
cial (IDIS), em parceria com a Federação das Santas Casas e Hospitais Bene-
fi centes do Estado de São Paulo (FEHOSP) e a Secretaria Estadual de Saúde, 
para que as Santas Casas e Hospitais Filantrópicos conquistem sustenta-
bilidade por meio de novas formas de captação de recursos. Página 11.
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Dica do Poupinho

Desligue as luzes de salas não ocupadas.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Acesso à saúde. Aquele abraço!EXPEDIENTE
C o n f o r m e 

comentei no 
artigo anterior 
(Escrito nas es-
trelas, edição nº 
227), os hospi-
tais da Funda-
ção Padre Albi-
no participaram 
ativamente da 
etapa municipal 
do Dia D de ação 

da campanha “Acesso à Saúde – Meu Direito é 
um dever do Governo”, lançada pela Confede-
ração das Santas Casas e Hospitais Filantrópi-
cos do Brasil, ocorrida no dia 29/06 passado, 
para conscientização da população a fi m de 
pressionar as autorizadas competentes a olha-
rem com prioridade para a situação das San-
tas Casas e Hospitais Filantrópicos brasileiros, 
muitos em situação econômico-fi nanceira de-
sesperadora. Da mesma forma participamos 
do Dia D de ação nos Estados, que no Estado 
de São Paulo ocorreu no dia 13/07, nas de-
pendências da Assembleia Legislativa. Ambas 
participações muito positivas para a Fundação 
Padre Albino.

No Dia “D” municipal, entre as inúmeras 
ações programadas, tais como vestir peça de 
roupa preta com adesivo da campanha, distri-
buição de folhetos ilustrativos, publicação em 
jornais e revistas, palestra sobre a real situação 
do setor, convites a autoridades etc., foi dado 
um abraço simbólico no Hospital Padre Albi-
no como forma de agradecer pelos serviços 
prestados há tantos anos. Iniciadas suas ativi-
dades no longínquo 1926, há 89 anos atende 
ininterruptamente a população de Catanduva 
e região sem nunca ter fechado suas portas ou 
deixado de atender alguém. 

Para esse evento de reconhecimento e 
agradecimento foram convidados todos os 
cidadãos de Catanduva, em especial aqueles 
que algum dia precisaram (ou precisarão) de 
seus serviços e todos aqueles que atualmente 
vivem circunstancialmente em razão da sua 
existência: médicos, enfermeiros, administra-
dores, colaboradores, fornecedores, presta-
dores de serviços, enfi m, todos os que direta 
ou indiretamente dependem, senão exclusi-
vamente, ao menos parcialmente de que suas 
portas permaneçam abertas e resolutivas.

Não esperávamos, evidentemente, reunir 
várias centenas de pessoas ao seu redor por 
alguns minutos; nem isso seria possível numa 
segunda-feira logo pela manhã. Contudo, pelo 
alto signifi cado do gesto esperávamos, pelo 
menos, conseguir algumas voltas de pessoas 
nos pouco menos de quatrocentos metros de 
sua circunferência. A maioria dos que lá esta-
vam era funcionário administrativo – conside-
rando que os funcionários assistenciais não 
podem abandonar seus postos – alguns Con-

selheiros e, salvo engano, um médico, além da 
emblemática pessoa de Pe. Synval Januário. 
Com alguma difi culdade conseguimos, afi nal, 
abraçá-lo. O que foi emocionante e proporcio-
nou uma linda imagem aérea, que foi divulga-
da na primeira página do jornal local e tam-
bém nas páginas da Fehosp e CMB na internet. 
O exemplo dado por Catanduva foi destaque 
nas palavras do presidente da Fehosp, Dr. Ed-
son Rogatti, e fi cou defi nitivamente registrado 
nos anais da luta por melhores condições de 
saúde no Município, no Estado e no Brasil.

Quando decidimos participar dessa e de ou-
tras campanhas anteriores, sempre nos preocupa 
congregar o maior número possível de pessoas 
ou autoridades, não porque esperamos que re-
conheçam o nosso esforço, mas porque de fato 
entenderam a mensagem da campanha e a sua 
fi nalidade altruística. Afi nal, uma vez alcançado 
seu objetivo, o único benefi ciário será o povo, 
sobretudo aqueles menos favorecidos que de-
pendem exclusivamente do Sistema Único de 
Saúde no amparo às suas enfermidades. Sabe-
mos por experiência própria o quanto é difícil 
fazer chegar uma mensagem por mais impor-
tante que seja ao conhecimento do cidadão 
comum, na sua grande maioria de baixa es-
colaridade e, por isso mesmo, pouco esclare-
cido. Tanto quanto sabemos que a mensagem 
chega perfeitamente ao cidadão médio e aos 
intelectuais que, no entanto, raras vezes se 
dispõem a se envolver em atos públicos por 
mais altruísticos que sejam. Talvez imaginem 
que sua presença não será necessária e sua 
ausência não notada, até porque não têm ne-
nhuma responsabilidade nas mazelas gover-
namentais. Devem talvez pensar que “quem 
pariu Mateus, que o embale”. Não é problema 
dele, ou talvez tenha vergonha de aparecer 
em público parecendo um idiota. Tudo bem. 
Respeita-se. Mas enquanto houver “idiotas” 
lutando por uma boa causa, uma causa justa, 
haverá também “espertalhões” ou “avexados 
demais” escondendo-se atrás da sua covardia, 
no entanto benefi ciários diretos ou indiretos 
de eventuais e meritórias conquistas dos “idio-
tas”. Certamente temos todos muito ainda a 
aprender.

Quem pôde comparecer ao abraço no 
Hospital Padre Albino com certeza sentiu seu 
coração pulsar mais forte e, acredito, fez rolar 
uma lágrima dos olhos de Padre Albino no 
alto de sua santidade, onde repousa sua alma. 

Não foi desta vez, ainda, mas não desistiremos 
jamais de lutar por dias melhores na saúde, assim 
como na educação, no saneamento básico etc.

A todos, AQUELE ABRAÇO!

O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação 
interna editada pela Assessoria de Imprensa da Funda-
ção Padre Albino.
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Durante a limpeza de áreas grandes, 

acender apenas as luzes necessárias. Julho/2015 3

ANIVERSÁRIOS AGOSTO

s,

s.

Membros Conselheiros da 

Fundação Padre Albino

30 – Delcides Montes

Coordenadoria Geral

05 - Jesus Carlos da Cruz Gomes
06 - Cristina Aparecida Bigoni Martins
14 - Jamila Ferreira
25 - Heliton Wagner Benetelli
 José Carlos Perez
28 - João Pedro Aversani
 Márcia Aparecida Quintino
 

Hospital Padre Albino

02 - Daiane Cristina Carozio
Maria da Paz de Sousa Marques
Vera Cândido

03 - Luana Teresinha Octaviano
Maria Cristina Viana Grégio

04 - Argeu de Souza Guimarães
Monize Boseli Marton
Thiago Guelfi  da Silva

05 - Liciana Maria Degine Segura
Paulino Silva Guerbas

06 - Elaine Cristina Sigoli de Almeida
Eliane Barbosa Ferreira
Fabiana Gomes Martins Bigoni

07 - Ana Lúcia Terco
Aparecida de Fátima Romera da Costa
Danilo Camolez  D’assumpção

09 - Elisandra Aparecida Cardozo da Silva
Maria Aurora Argolo
Valéria Francheto

10 - Alice Pedrassoli Netto
Carolina Regina dos Santos Rezendi
Neide Aparecida Polastri Gelio

11 - Matheus Henrique da Silva Braga
Rosani Faria dos Santos Oliveira
Ruti de F. da Silva Lopes

12 - Júlio César Gonçalves
13 - Monalize Alves de Oliveira
14 - Bruna Fernanda Leal
15 - Sonia Aparecida Solcia Izepeto
16 - Edson Herminio Alves

Ketherine Zanibone Felice
17 - Neuza Maria Martins Santos

Dulcineia de Oliveira Carvalho Cascão
Roberta Bistafa
Valdenir Pereira da Silva

18 - Ester Chueco Garcia Liziero
Márcio José da Rocha Caires

19 - Cleciara Carvalho de Macedo Bueno
Creusa Messias Moreno
Fátima Aparecida Caetano dos Santos

20 - Aline Paulino Luzia
Dr. Luís Márcio de Assis Pellizzon

21 - Daiane Alves de Campos
Marli Rodrigues Safi oti
Melissa Giovana Lucarini

22 - Aparecido Barreiros Gonçalves da Silva
Caio Vinicius Gambarini Rodrigues
Camila do Amaral Perles

22 - Cláudia Aparecida Lopes
Elizabete Fernanda Beduhn
Isabel Aparecida Pechim Silveira
Joice Rocha
Sebastiana Forcato
Sérgio Luís Bartolomeu

23 - Cláudia Regina Netto
Elisabete Banhos
Luciana Bento dos Santos
Mariane Aparecida Medeiros da Silva
Dr. Pedro Devito Neto

24 - Flávia Cristina Ragagnon
Maria de Fátima Brachi Scapa
Marina Ferreira Caiuby
Marli Campos

25 - Doracy Valentin Severino
Luciana Braz de Oliveira Paes
Maria de Lourdes da Silva

26 - Adriana Soares Anacleto
Cristiane Generoso da Silva Alves
Nadir Aparecida Pinto

27 - Alessandra Aparecida Barbosa Carozio
Luzia Aparecida Vaz

28 - Ariane Thais Murcia Garcia Dias
Elizangela Batista Aranha Ferreira

29 - Dayse Cristina de Paula
Eliana Aparecida Jeronymo
Ricardo Donizete Novais

31 - Bianca Fernandes Ceron
Érica Patrícia Marim Barbosa

Hospital Emílio Carlos

01 - Leandro Martins
02 - Rafael dos Reis Paranhos
03 - Christiane Assencio Leite Marri
06 - Cibele Cristina Fernandes

Rosa Perpétua Uvinha
Valdete de Oliveira

07 - Luiz Braga
08 - Amanda Amaral Herculano
10 - Regiane Cristina Barão
11 - Alcione Maria Batista da Silva

Cíntia Aparecida F. Martin Porta
Mírian Pereira Pompeo

13 - Rafaela Gomes Maciel
14 - Yasmin Rodrigues de Barros
16 - Tamires Barbosa
17 - Aparecida Donizeti Guarazemin
18 - Vanessa Dayana Antonia de Souza
19 - Nathálya Leonardi Marzenini
20 - Carlos Eduardo Faria Silva

Débora Mantovani Gomes
Maria Célia Rado

23 - Fernanda Freitas Alves
25 - Enel Rogério Caneo
26 - Maria Lúcia Marchesini

Sirlei Martins Cordon
27 - Bruno Nunes Soares Bezerra

Sueli Aparecida Costa Machado Cavassani
28 - Antonio Gaspar Guerbas
29 - Belchior Lucas Soares

Sonia Aparecida dos Santos

ESTE CORAÇÃO CONTINUA

A BATER POR VOCÊ!

30 - Ricardo Alexandre Eugênio Ferreira
31 - Dr. Carlos Alberto Moreschi

Recanto Monsenhor Albino

01 - João Cassiano Filho
05 - Graziela Alberganti Gomes Almeida
08 - Márcia de Jesus Severino
17 - Tatiana Lemes de Oliveira
30 - Maria Ines de Aguiar Almeida
                               

Padre Albino Saúde

09 - Milton Carlos Ribeiro Santos
11 - Amanda Merlei Jacob

Fabiana Waldomiro Heredia
19 - Priscila Bastos
31 - Dulcineia Amaral Santos

 
Ambulatório Médico de Especialidades - AME      

04 - Agnes Rodrigues Dias
Karina Zotarelli Pezarin

07 - Natália Clemente Casagrande
11 - Fabiana Binatti Felix de Almeida
15 - Juliana Dezuani Tayar
16 - Lara Silvestre
24 - Katrine Ferreira Fiocco
29 - Inayara de Cássia Rissi

Lívia Maria Hortelan Mendes

FIPA - Faculdades Integradas Padre Albino    
01 - Maria Angela Guijen Lahr
04 - Profª Gladis Ap. Andaló dos Santos

Prof. Victor Lage
05 - Alberto dos Santos Bigoni
09 - Ondina Tereza Bataglia
10 - Maria Cristina Dias Lyra
11 - Diego Maguetas

Lucas Trassi Adami
12 - Marli Nascimento Gama
14 - Prof. Izidio Pimenta de Moraes

Silvana Maria Pimentel Sant’anna
Profª Terezinha Soares Biscegli

15 - Profª Antonia de Fátima Zanqueta Serradilha
Maira Luiza Melara Spina

17 - João Thomaz Pereira
20 - Rodrigo Nunes Pereira
21 - Aparecida Pinheiro Marson
22 - Aurea Lourenco Macedo Zanini

Prof. Luís Ferreira Monteiro Neto
23 - Prof. Ricardo Domingos Delduque
25 - Prof. Raul José de Andrade Vianna Junior
26 - Prof. Antonio Agide Mota Junior
27 - Márcia Aparecida Vieira
29 - Prof. Ademir Testa Junior
30 - Sueli de Lima Paula

Colégio Catanduva

08 - Profª Luciana Bastos
13 - Profª Giovana Catarucci Amatuzi
20 - Profª Mariane Teixeira de Mello
25 - Profª Tânia Maria Mazinini Pimentel
28 - Prof. Rodrigo Castro 
29 - Adelina Amélia de Souza Dias

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir
de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz.

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000



Recrutamento interno  
promove funcionários

Julho/2015

O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albi-
no realizou no mês de junho último processo de Recrutamento Inter-
no (RI) para transferência de uma posição para outra, promoção de 
um nível para outro e promoções de um cargo para outro.

Cinco funcionários demonstraram interesse pela ascensão funcio-
nal, participando de todas as etapas do processo seletivo, e foram 
aprovados. São eles:
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Pesquisa constata sites sobre genética 

com informações sem qualidade 
A internet representa fonte de informação sobre saúde tanto para 

leigos como para profi ssionais da área, pois promove livre divulgação 
de informações e quando se trata de material científi co a credibili-
dade de muitos dados apresentados pode ser duvidosa. Além disso, 
pode gerar impacto social, sensacionalismo e outros aspectos pejora-
tivos quando essas informações se referem às síndromes congênitas, 
com ênfase especial àquelas que envolvem malformações fenotípicas 
múltiplas.

Diante disso, a Profª Drª Nilce Barril, do curso de Medicina da FIPA, 
coordenou as alunas Julia Folquitto de Oliveira, Marina Perozim de Fa-
veri e Camila Pereira Pires no projeto de pesquisa “Informação genética 
na mídia digital: o aconselhamento genético”. O objetivo foi avaliar os 
parâmetros éticos e de qualidade dos sites brasileiros que divulgam 
informações sobre síndromes congênitas de etiologia hereditária, de 
acordo com o artigo 1º do Manual de Princípios Éticos para Sites de 
Medicina e Saúde do CREMESP.

De acordo com Profª Nilce, os resultados são parciais, pois a pes-
quisa ainda não foi concluída e pretende avaliar, pelo menos, 500 sites. 
Nessa primeira parte as alunas avaliaram os sites Google, Uol e Yahoo 
considerando-se os itens honestidade, qualidade das informações, 
responsabilidade e transparência e ética. Dos 447 sites identifi cados e 
avaliados, 347 foram classifi cados como adequados quanto à qualida-
de das informações; todos estão incluídos em sociedades reconhecidas 
pela Associação Médica Brasileira ou em portais de divulgação de pe-
riódicos científi cos.

A Coordenadora da pesquisa disse que os principais aspectos ina-
dequados diagnosticados em 100 dos sites pesquisados foram não 
referência à submissão a comitês de ética em pesquisa, utilização de 
fotos sem a referência de assinatura do TCLE e sites anônimos. “A pes-
quisa detectou elevado número de blogs criados por parentes de afe-
tados, que se unem na forma de instituição, utilizando-se de imagens e 
informações sem qualidade”, acrescentou.

A Profª Drª Nilce ressalta que os resultados, embora parciais, são su-
fi cientes para mostrar que alguns sites ferem os princípios éticos e não 
apresentam qualidade em relação às informações divulgadas.

Dica do Poupinho

Ao sair da sala, desligue a luz.z.

Funcionários homenageados do mês

Enel Rogério Caneo - Enfermagem 
Priscila Aparecida da Silva – Ambulatório de Ortopedia
Sueli Ap. Costa Cavassani – Central de Material e Esterilização
Débora de Camargo F. Sampaio – C2 Impar 
Maria Marta Beker dos Santos – C2 Par 
Janaína da Cruz Vieira – C3 Impar 
Patrícia Clemente – C4 
Rosana Maria Polido – C5 
Adalgisa Cristina de Campos – Centro Cirúrgico 
Stefani Inocente Duarte – Enfermaria 
Maria Olinda de Souza – Moléstias Infecciosas 
Vanessa Dayana A. de Souza – Unidade de Terapia Intensiva  
Rodrigo Gonçalves de Oliveira – Manutenção
Michael Izisoro dos Santos – Monitoramento 
Nádia Barakat Kato – PABX 
Devanir Aparecido Fernandes – Portaria 
Cristiane Patricia de Matos – Quimioterapia 
Débora M. Gomes – Recepção 
Rosangela Silvestre – Rouparia/Costura 
Manuela Duarte Micheletto – SAME
Claudete Oliveira – Serviço de Higiene e Limpeza
Santa de Fátima Correa – Serviço de Nutrição e Dietética
Luciana Primo – Telemarketing 
Aparecido de Jesus Bertolim – Transporte 

Gilmara Cláudia Octavio – 4º andar
Vera Lúcia Alberganti Lucci – Faturamento SUS
Danilo Camolez D’ Assumpção – Radiologia 
Rita Cássia de Lima – PABX
Adriana de Souza – Copa
Marisa Duarte da Silva – Serviço de Higiene e Limpeza
Marisa Cristina Alexandre – 5° Andar
Lucélia Fernanda Domingos – 4° Andar
Ester Chueco Garcia Liziero – 3° Andar
Marisa Brás das Dores – Pediatria
Alexandra Jullyanne Fort – Centro Cirúrgico
João Henrique Biagi – UTI Adulta
Marciel Faustino – Hemodiálise
Elaine Ap. Morial do Prado – Unidade de Tratamento para Queimados
Gesebel Baia Souza – Pronto Atendimento
Maria de Lourdes da Silva – Unidade de Urgência e Emergência
Efi gênia dos Santos Félix – Berçário
Neuza Maria Martins Santos – Centro Obstétrico
Sônia Cristina de Brito – Maternidade I
Maria Helena Mendes Canova – Maternidade II
Maria Pierina Damiano Anastácio – Unidade de Terapia Intensiva Neonatal
Luzia da Fonseca Scarpini – Unidade de Terapia Intensiva Infantil
Vera Lúcia Quirino – Posto III
Adelice Oliveira dos Santos – Agência Transfusional
Antônia Aparecida Esparapani Frota – Banco de Leite
Vanessa Abegão – Farmácia
Mariane Cajuela – Serviço de Atendimento ao Cliente
Berenice Gisélia Baldan – Recepção da Maternidade
Luciane Anselmo Deboni – Fisioterapia

Agosto - Datas comemorativas

01 – Dia Mundial da Amamentação
03 – Dia do Tintureiro
05 – Dia da Saúde
08 – Dia do Pároco e de São Domingos
11 – Dia do Estudante, do Advoga-
do, do Garçom e da Televisão
12 – Dia Nacional das Artes
13 – Dia do Economista
14 – Dia do Cardiologista
15 – Dia dos solteiros e da Informática
18 – Dia do Estagiário
19 – Dia da Fotografia
20 – Dia dos Maçons

22 – Dia do Folclore e do Supervisor 
Educacional
24 – Dia dos artistas
25 – Dia do Soldado e do Feirante
26 – Dia da igualdade da mulher
27 – Dia do Corretor de Imóveis e do 
Psicólogo
28 – Dia dos Bancários e da Avicultu-
ra; Dia Nacional do Voluntário
29 – Dia do combate ao fumo
30 – Dia Nacional da Conscientiza-
ção da Esclerose Múltipla 
31 – Dia do Nutricionista

Novos companheiros
Saudamos nossos novos 

companheiros de trabalho, que 
vestem a camisa da Fundação 
Padre Albino para trabalhar pelo 
ideal de servir deixado por Mon-
senhor Albino. 

Sejam bem vindos!
Funcionários admitidos em ju-

nho de 2015:

Hospital Padre Albino

Sidnei Lins do Nascimento 
Jeniff er Marcela Chaves

Colégio Catanduva

Rosangela Carla da Silva Acioli

Hospital Emílio Carlos

Maria de Lourdes Sueson Bianchi
Roseli Batista dos Santos 
Mikaelly Paola Placco

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para

 Bianca Moraes Vicente Auxiliar administra  vo I PAS Auxiliar de Cadastro

Mariane Quiterio Biembengu  Auxiliar administra  vo I PAS Auxiliar de Cadastro

Eleni Vieira Silva Recepcionista HPA Vigia

 Renata Perpétua P. Honório Auxiliar de enfermagem HEC Técnica de enfermagem



Economize água apenas com

um pingo de atenção

LAZER E VARIEDADES

Julho/2015

• Não aperte a descarga mais tempo que o necessário. Um aciona-
mento de seis segundos gasta de 10 a 14 litros de água. Não jogue papel 
no vaso sanitário. Será preciso mais de uma descarga para que o lixo vá 
embora. Ao construir ou reformar o banheiro, invista em vasos sanitários 
com caixas acopladas, pois são mais econômicas.

• Não deixe as crianças brincarem com a água. Apesar de ser uma 
brincadeira gostosa e divertida, passa a ideia de que a água é um re-
curso infi nito. Ensine as crianças que a água é valiosa, fi nita e deve ser 
preservada.

• Ao lavar o rosto em um minuto com a torneira meio aberta, uma 
pessoa gasta 2,5 litros de água. A dica é não demorar!

• Conserte os vazamentos. Uma torneira pingando a cada cinco se-
gundos desperdiça, em média, 20 litros de água por dia.

Fonte: SAEC/Prefeitura de Catanduva

Duas coisas indicam fraqueza: calar-se quando é

 preciso falar e falar quando é preciso calar-se!

Provérbio Persa 

5

CURIOSIDADE
Por que as joaninhas têm pintinhas? 

É uma questão de evolução”, afi rma Pedro Gnaspini, professor 
do Departamento de Zoologia do Instituto de Biociências da 

USP. “Às vezes as coisas simplesmente aparecem e acabam se mantendo 
nos bichos, por mero acaso ou por seleção natural, quando existe uma 
importância”, explica. Como muitos animais perigosos têm cores berran-
tes, a joaninha fi nge que representa perigo com o colorido de seu corpo. 
As tonalidades costumam estar associadas a gosto ruim, substância tóxi-
ca, veneno, mordida forte etc. Por isso “os bonzinhos imitam os malvados 
para se defender”, fi naliza Gnaspini.
 Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Novos usos 

para objetos 

de todo dia

Para criar mechas mais claras 
em cabelos loiros,  dê uma fer-
vura em dois limões fatiados 
por uma hora (adicione mais 
água se necessário). Coe e co-
loque num frasco spray.

Segredos culinários

Atenção!

Frutos do mar

1. As conchas de ostras abrirão facilmente se forem lavadas em água fria 
e depois guardadas no congelador, dentro de sacos plásticos, por uma hora. 

2. Quando cozinhar lagosta, junte uma cebola à água de cozimento. 
Quando a cebola estiver cozida, a lagosta também estará. 

3. Para cozinhar mexilhões ou vôngoles, não coloque água, mas ape-
nas um pouquinho de óleo. Leve a panela tampada ao fogo. Eles cozinha-
rão no próprio caldo. 

4. A casca dos camarões sairá facilmente se você despejar por cima 
água fervente com um pouco de limão ou vinagre. 

5. Ao fazer camarão, guarde as cascas num recipiente fechado, dentro 
do congelador. Elas poderão ser utilizadas no preparo do arroz. Para isso, 
ferva, à parte, a água com as cascas do camarão. Depois, é só cozinhar o 
arroz nessa água que ele fi cará com gostinho de camarão.

O consumo excessivo de sal é uma causa importante de hipertensão. 
Para adotar uma dieta mais saudável e saborosa prepare e utilize sal de er-
vas. Lave e seque uma xícara de cada erva (orégano, alecrim e estragão) e 
bata no liquidifi cador com uma xícara de chá de sal grosso. Use o tempero 
em seus alimentos.

Cuidados com as roupas
12 - Tinta de caneta na roupa? Mergulhe o tecido numa vasilha de leite 

e deixe de molho até que a mancha suma por completo. Se fi car ainda um 
pouquinho manchado, esfregue levemente com detergente.

13 - E para manchas de café, aplique uma mistura de álcool e vinagre 
branco (para café sem açúcar) ou use glicerina (para café com açúcar).

14 – Para retirar rugas da roupa, molhe um algodão e esfregue sobre 
ela, no sentido dos fi os, e continue passando o ferro.

15 - Para retirar manchas de frutas vermelhas, lave o tecido com uma 
solução de vinagre e álcool em partes iguais. 

Continua.

Dica do Poupinho

 Elimine, quando possível, a 

iluminação de áreas externas.

a 

s.

Bolo de milho
com paçoca

Ingredientes
• 1 embalagem de mistura para bolo de milho 
• ¾ xícara (chá) de leite gelado 
• 3 ovos 
• 2 colheres (sopa) de manteiga 
Cobertura e recheio
• 1 lata de leite condensado 
• 400g de paçoca 
Calda para umedecer 
• 1 xícara (chá) de água 
• ½ xícara (chá) de açúcar 

Modo de preparo: Prepare a mistura para bolo de milho conforme 
indicado na embalagem, asse em assadeira redonda.
Cobertura e recheio: esfarele a paçoca, separe 3 colheres (sopa) 
para decorar, leve ao fogo médio com o leite condensado, mexa 
por 4 minutos e reserve.
Calda para umedecer: leve os ingredientes ao fogo até que o açú-
car esteja todo dissolvido e a água levemente espessa.
Montagem: corte o bolo ao meio, no sentido horizontal. Coloque 
um disco do bolo em um prato de servir, umedeça com metade da 
calda, recheie com metade do creme de paçoca, coloque o outro 
disco do bolo, regue com o restante da calda, cubra com o creme 
de paçoca e decore com a paçoca esfarelada reservada. Leve à ge-
ladeira até a hora de servir.

CULINÁRIA



Julho/2015 Julho/20156 7

Dica do Poupinho

 Limpe regularmente paredes, 

janelas, pisos e forros.

Dica do Poupinho

Limpe regularmente as luminárias, lâmpadas 

e demais aparelhos de iluminação.

as 

A Fundação Padre Albino, que 
em Catanduva mantém os hospi-
tais Padre Albino e Emílio Carlos, 
este último com 100% de atendi-
mento pelo SUS, realizou dia 29 de 
junho último duas ações que mar-
caram o início da campanha “Aces-
so à Saúde – Meu Direito é um De-
ver do Governo”, organizada pela 
Confederação das Santas Casas e 
Hospitais Filantrópicos (CMB), cujo 
objetivo é alertar os brasileiros 
para a condição fi nanceira precá-
ria das instituições fi lantrópicas. Os 
funcionários dos hospitais usaram 
uma peça de roupa preta e adesi-
vo referente à campanha.

Às 8h30 foi dado abraço no 
Hospital Padre Albino, que desde 
1926 atende Catanduva e região, 
com a participação de funcioná-
rios da Fundação e população. 
Lideranças de Catanduva e região 
e a imprensa foram reunidas às 
10h00, nas Faculdades Integradas 
Padre Albino, quando o Presidente 
da Diretoria Administrativa da Fun-

dação, Dr. José Carlos Rodrigues 
Amarante, apresentou o panora-
ma do setor. Ao encontro compa-
receram prefeitos e vereadores da 
região, secretários de saúde e pre-
sidentes de entidades, sindicatos e 
associações, entre outros.

 
O panorama

 Iniciando a apresentação, Dr. 
Amarante agradeceu a presença 
e o interesse dos presentes e disse 
que se a situação já era difícil, fi cou 
insustentável com o corte de R$ 
11 bilhões da saúde pelo governo 
federal. Em seguida apresentou o 
panorama atual da área.

Na Rede hospitalar de Santas 
Casas e Filantrópicos brasileiros, 
formada por 1.753 hospitais, fo-
ram realizados 240.430.247 aten-
dimentos ambulatoriais SUS em 
2014. Do total de internações SUS, 
4.821.562 (42%) foram feitas pelos 
fi lantrópicos; das 10.828.114 inter-
nações de média complexidade, 
41% (4.374.483) foram feitas pelo 

SUS e do total de alta complexida-
de, 762.679, 59% (447.079) foram 
nos fi lantrópicos. Do total de leitos 
existentes no País, 170.869, 74% 
(126.883) são do SUS.

A receita (%) da saúde por es-
fera de governo diminuiu dras-
ticamente. De acordo com o Mi-
nistério da Saúde/Datasus (1980 
a 2008) e Fehosp/RS (estimativa 
2014), em 1980 a União repassa-
va 75%; Estados, 17,80%, e Muni-
cípios 7,20%. Em 2014 os valores 
foram: União 45%, Estados, 25%, e 
Municípios 30%.

A realidade evolutiva na pres-
tação de serviços em relação com 
o SUS fi ca evidente na variação de 
preços acumulada desde o Plano 
Real até maio/2015, de acordo 
com a Fehosp/RS e o Centro de 
Estudos e Pesquisas Econômicas/
IEPE/maio/2015: Tabela SUS – 
93,66%; INPC – IBGE – 413,40%; 
Energia elétrica – 962,19%; Água 
– 945,10%; Transporte urbano 
– 1.177,12%; Gás de cozinha – 
1.025,12%.

A dívida do setor fi lantrópi-
co que em 2005 era de R$ 1,8 bi-
lhões, em 2009, R$ 5,9 bilhões, em 
2011, R$ 11,2 bilhões, chegou a R$ 
21.567.617.000,00 em 2014.

Os hospitais universitários fe-
derais (Fonte: Santa Casa de Ma-
ceió/AL – 2014) que atenderam 
pacientes do SUS em 2014 rece-
beram R$ 8.943.824.571 e produ-
ziram apenas R$ 1.084.112.691, ou 
seja, o valor recebido representa 
825% do valor produzido pela Ta-
bela do SUS.

 Catanduva

 Os hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos atendem a 19 muni-
cípios da região: Catanduva, Pin-
dorama, Itajobi, Tabapuã, Novo 
Horizonte, Catiguá, Santa Adélia, 
Urupês, Palmares Paulista, Pirangi, 
Irapuã, Ariranha, Fernando Prestes, 
Paraíso, Novais, Sales, Elisiário, Ma-
rapoama e Embaúba.

A população desses municí-
pios soma 307.310 habitantes, 
dos quais, em 2014, 16.389 foram 
internados nos dois hospitais; 
56.565 passaram pela Unidade de 
Urgência e Emergência do “Padre 
Albino” (Pronto Socorro), 53.493 
atendidos nos ambulatórios do 
“Emílio Carlos” e 30.424 particu-
larmente ou por convênios. Pelo 
Pronto Socorro do Hospital Padre 
Albino passaram, ainda, pacientes 
de 228 municípios!

Dr. Amarante ressaltou que 
70% dos atendimentos prestados 
pelo Pronto Socorro não deveriam 
ter sido feitos lá e sim pelas Unida-
des Básicas de Saúde ou pela UPA 
– Unidade de Pronto Atendimen-
to. Ele esclareceu que o Pronto So-
corro registra um prejuízo mensal 
de R$ 450 mil ou R$ 5 a 6 milhões 
por ano. “Estamos tentando fazer 
mais, mas fazer saúde sem dinhei-
ro é impossível. Há anos a Funda-
ção cobre o défi cit do SUS com 
recursos próprios. Só nos últimos 
três anos foram R$ 18 milhões”, 
informou. Amarante completou 
que em 2014 a Fundação cobriu 
os défi cits dos dois hospitais no 
montante de R$ 4.442.008,75. Por 

isso, dizendo da necessidade de 
reorganizar a rede de atendimen-
to, frisou: “Cada um tem que fazer 
a sua parte”.

 Apesar de todas as difi culda-
des, na avaliação feita pela Secre-
taria de Estado da Saúde com os 
pacientes, através de carta ou tele-
fone, os hospitais da Fundação ob-
tiveram excelentes resultados, aci-
ma da média do Estado: Hospital 
Emílio Carlos, 88,2% de satisfação, 
e Hospital Padre Albino, 89,7%.

Na apresentação, ainda, foram 
informados os valores pagos pelo 

SUS para alguns exames: hemo-
grama, R$ 4,11; urina 1, R$ 3,70; 
colesterol e glicemia, R$ 1,85; raio 
X de tórax, R$ 9,50. Os valores pa-
gos às consultas são R$ 11,00 para 
urgência/emergência; R$ 10,00 
para especialidade; R$ 12,47 para 
consulta com observação e R$ 
0,63 para administração de medi-
camento.

 No dia 13 de julho foi realizada 
a Ação nos Estados (ver matéria ao 
lado) e no dia 04/08 acontece o Dia 
D em defesa da saúde, com Ação 
nacional em Brasília/DF.

Inconformado com o descaso 
do Governo Federal com a saúde 
pública, o vereador Julinho Ramos 
(DEM) elaborou uma moção de 
apoio ao Movimento. Ele desta-
ca que o objetivo da mobilização 
em Catanduva foi esclarecer aos 
usuários dos hospitais mantidos 
pela Fundação Padre Albino sobre 
a condição fi nanceira precária das 
instituições fi lantrópicas. “Infeliz-
mente, a situação dos hospitais é 
motivo de luto para todos nós”.

Vereador Julinho apoia mobilização 

 A Fundação 
Padre Albino par-
ticipou dia 13 de 
julho, às 14h00, 
da fase estadual 
da campanha. Re-
presentantes da 
instituição usa-
ram uma peça de 
roupa preta, ade-
sivo do movimen-
to e exibiram uma 
faixa de apoio no 
evento de exposi-
ção do panorama da saúde, no Au-
ditório Paulo Kobayashi do Palácio 
9 de Julho/Assembleia Legislativa, 
em São Paulo.

A gerente técnica da Fehosp, 
Maria Fátima da Conceição, apre-
sentou aos cerca de 300 convida-
dos os dados específi cos do setor 
com o objetivo de alertar sobre a 
defasagem da tabela SUS e sobre 
a importância das entidades no 
atendimento à população.

O Secretário Adjunto da Se-
cretaria de Estado da Saúde, Dr 
Wilson Pollara, que na ocasião 
também representou o Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde, 
ressaltou que o pleito das santas 
casas e hospitais fi lantrópicos é 
justo e enfatizou que é preciso 
mais que o reajuste da tabela SUS. 
“A tabela defasada não pode mais 
ser utilizada como métrica para a 
destinação de recursos. É necessá-
rio rever o modelo de pagamento 
por produção, ou seja, os hospitais 
precisam receber por seus indica-
dores”, disse. Pollara reconheceu o 
atendimento efi ciente dos hospi-
tais, comentou sobre a ampliação 
do Programa SUStentáveis  e re-
forçou que a organização do sis-
tema público de saúde também é 
necessária.

O presidente da Fehosp e CMB, 
Edson Rogatti, ressaltou a impor-
tância do Programa SUStentáveis, 
mas enfatizou que nem todas as 

Fundação participa do Dia D em São Paulo

unidades participam do projeto e 
que independentemente do mes-
mo é mais do que necessário que 
o governo federal pague às santas 
casas e aos hospitais fi lantrópicos 
o que é de direito diante dos ser-
viços prestados à população. “Em 
2014, a dívida dos hospitais era de 
R$ 17 milhões e este ano pode che-
gar aos 21 milhões. Por isso, nós in-
sistimos no reajuste da tabela SUS 
ou na implementação urgente de 
um novo instrumento para estan-
car os prejuízos”, afi rmou.

Durante o evento, Rogatti elo-
giou as iniciativas da Fundação 
Padre Albino. “A Fundação é um 
exemplo não só para a região de 
Catanduva como para o Estado de 
São Paulo. Assim como em outras 
campanhas, a instituição apoia 
efetivamente este movimento 
pela saúde, tendo contribuído 
com a divulgação do tema de for-
ma fantástica”, comentou.

Para o administrador dos hos-
pitais da Fundação Padre Albino, 
Rogério Bartkevicius, a participa-
ção e o apoio à causa são de suma 
importância para que as reivindi-
cações sejam atendidas, visando à 
garantia dos recursos necessários 
para que a população da região de 
Catanduva continue tendo acesso 
à saúde e assistência hospitalar 
com dignidade e qualidade, atra-
vés dos hospitais Emílio Carlos e 
Padre Albino.

O vice-presidente da Câmara 
Municipal de Catanduva ressalta 
que “a saúde pública no Brasil está 
agonizando e os prejudicados são 
aqueles que não possuem con-
dições fi nanceiras para contratar 
um plano de saúde. É muito triste 
saber que a desigualdade social 
tenha chegado a esse ponto e que 
a qualidade de vida e a saúde das 
pessoas não sejam levadas a sério 
pelas autoridades competentes”, 
ressaltou Julinho. 

Fundação realiza ações iniciando o movimento nacional  “Acesso à saúde – Meu direito é um dever do Governo”
Rafael BeloRafael Belo
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Dr. Amarante apresenta o panorama da saúde. Julinho Ramos (primeiro à direita) abraçou o Hospital Padre Albino.

Outdoor na entrada do “Emílio Carlos”.

Funcionários do Hospital Emílio Carlos.

Funcionários do HPA.

Funcionários do Padre Albino Saúde.

Funcionários da Coordenadoria Geral. Funcionários do Hospital Emílio Carlos.

Funcionários da Fundação com o Dr. Rogatti (ao centro).

DivulgaçãoDivulgação
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Dica do Poupinho

 Use luz natural de janelas 

sempre que possível.

s 

Hospitais da Fundação participam de Encontro da Rede Sentinela
A gerente assistencial e in-

tegrante do Comitê Gestor dos 
hospitais da Fundação Padre Al-
bino, Adriana Bianchi Tanaka, e 
a enfermeira gerente de risco do 
Hospital Emílio Carlos, Elisabe-
te Tedokon, participaram do 15º 
Encontro Nacional da Rede Senti-
nela/Fórum Internacional de mo-
nitoramento e Gestão do Risco 
Sanitário, realizado de 9 a 11 de 
junho pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária/ANVISA e pela 
Organização Pan-Americana da 
Saúde/OPAS.

O evento proporcionou o de-
bate das estratégias de monitora-
mento e gestão de risco sanitário 
do Brasil e de outros países. Na 

ocasião, a importância da Rede 
Sentinela da qual os hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino fa-
zem parte foi ressaltada para o 
aprimoramento das ações da ges-
tão de risco.

Atualmente, os hospitais da 
Fundação monitoram e geren-
ciam os seus riscos sanitários 
através de comissões de Tecno-
vigilância, Farmacovigilância, He-
movigilância e ainda, com relação 
aos riscos da assistência aos pa-
cientes, utilizam o Plano de Segu-
rança do Paciente, de acordo com 
as legislações vigentes.

Os dados nacionais dos even-
tos adversos e/ou incidentes 
ocorridos na assistência à saúde 

que foram notifi cados à ANVISA 
no período de março a dezembro 
de 2014 foram apresentados no 
fórum. No total, 8.435 notifi ca-
ções foram contabilizadas, sendo 
que 55 resultaram em óbitos, dos 
quais 29 por “falhas durante a as-
sistência à saúde”; 09 referentes à 
queda do paciente; 06 devido às 
“falhas durante procedimento ci-
rúrgico” e 11 notifi cações especifi -
cadas como “outras causas”. 

A experiência dos Grupos de 
Orientação aos Acompanhantes 
dos hospitais da Fundação foi ex-
posta na sessão de pôster do fó-
rum como uma iniciativa positiva 
que contribui com a segurança do 
paciente.

Dia 25 de junho, as equipes 
do Serviço Social e Serviço de 
Enfermagem do Hospital Padre 
Albino receberam na Enfermaria 
Infantil do SUS os colaboradores 
do SENAC Catanduva Fabrício 
Sidnei da Silva e Mônica Grandi-
zoli para entrega de sete colchas 
de crochê confeccionadas pelos 
colaboradores daquela entidade.

De acordo com Mônica, a 

A Hemodiálise do Hospital 
Padre Albino realizou no dia 26 
de junho confraternização juni-
na com os pacientes do Serviço. 
A Unidade foi ambientada pela 
equipe multiprofissional para 
alegrar aos pacientes e os clien-
tes e colaboradores assistiram a 
uma apresentação de sanfona e 
degustaram comidas típicas.

O Setor de Quimioterapia 
do Hospital Emílio Carlos tam-
bém realizou festa junina para 
os pacientes e acompanhantes 
no dia 30 de junho, das 10h00 às 

A Comissão Interna de Pre-
venção de Acidente (CIPA) do 
Hospital Padre Albino, Gestão 
2014/2015, promoveu nos dias 
23 e 24 de junho a 18ª Semana 
Interna de Prevenção de Aciden-
tes do Trabalho/SIPAT no Anfi tea-
tro Padre Albino.

No dia 23, a partir das 14h00, o 
médico Dr. Eduardo R. Malaquias 
Chagas alertou sobre o câncer 
de mama. Já no dia 24 o infecto-
logista dos hospitais da Funda-

Hospital Padre Albino recebe doação de colchas Hospitais realizam confraternizações juninas

Hospital Padre Albino realiza a XVIII SIPAT

Unidade fez a campanha Qua-
drinhos do Amor, de maio a 
junho, quando os funcionários 
interessados arrecadaram as li-
nhas necessárias e contribuíram 
com a confecção artesanal dos 
produtos.

A administração hospitalar 
enaltece a iniciativa e agradece 
a doação que benefi ciará os pa-
cientes pediátricos.

Os profissionais da Comissão 
Intra-Hospitalar de Transplantes 
– CIHT dos hospitais Emílio Car-
los e Padre Albino participaram 
no dia 6 de junho do segundo 
encontro da Organização de 
Procura de Órgãos/OPO, no Ho-
tel Saint Paul, em São José do 
Rio Preto.

Os enfermeiros Camila Luzia 
Damiana Chieratto, Carlos Eduar-
do Mancini Go-
mes, Luis Carlos 
Ferraz, Maria 
Luiza Rodrigues 
e Ozéias Ujaque 
p a r t i c i p a r a m 
de palestras 
sobre a doação 
de órgãos e te-
cidos. Entre os 
p r o f i s s i o n a i s 
c o n v i d a d o s 
para ministrar 
os temas, o di-

CIHT participa de encontro da

Organização de Procura de Órgãos
retor técnico dos hospitais da 
Fundação Padre Albino, Prof. Dr. 
Jorge Luis Valiatti, que falou so-
bre a manutenção do potencial 
doador de órgãos.

De acordo com a enfermeira 
Camila, o encontro proporcionou 
o debate e a troca de experiên-
cias. “A equipe pode conhecer a 
realidade de outras CIHT’s da re-
gião noroeste”, conta.

12h00, servindo quitutes diver-
sos preparados pelo Serviço de 
Nutrição e Dietética.

 A confraternização foi orga-
nizada pela equipe multidisci-
plinar, em parceria com as cola-
boradoras do Ambulatório. Os 
clientes receberam brindes ad-
quiridos a partir da doação dos 
profissionais do Ambulatório, da 
Recepção, da Coordenação de 
Enfermagem, da Psicologia e do 
Serviço Social. A comissão orga-
nizadora agradece a colabora-
ção e participação de todos.

ção, Dr. Arlindo Schiesari Junior, 
abordou o tema “Acidentes com 
material biológico”, às 9h00, aler-
tando sobre as situações de risco 
e as ações corretas em casos de 
acidente do trabalho.

Durante a SIPAT, os colabora-
dores concorreram aos brindes 
adquiridos pela organização do 
evento e participaram do coffee 
break. O evento contou com 
apoio do Padre Albino Saúde e 
do Devito Refrigerantes.

Adriana Bianchi Tanaka, Patricia Fernan-
da Toledo Barbosa (coordenadora da 
Rede Sentinela) e Elisabete Tedokon.

Colaboradores do SENAC entregam as colchas na Pediatria do HPA.

Os profi ssionais integrantes da Comissão no evento.

DivulgaçãoDivulgação
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Dica do Poupinho

 Reduza a iluminação durante a limpeza noturna ligando 

apenas as luzes das áreas que estiverem sendo limpas.

o 

Direito obtém excelente aprovação no exame da OAB
Dez dos onze alunos do curso 

de Direito das Faculdades Inte-
gradas Padre Albino (FIPA) que 
prestaram a prova no XV Exame 
da OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil), cuja segunda fase foi 
realizada no dia 17 de maio, fo-
ram aprovados. “Esse resultado é 
fruto do esforço mútuo entre alu-

nos e professores com o propósi-
to de manter o ensino de quali-
dade. Parabéns a todos”, disse o 
Coordenador do curso, Dr. Luís 
Antônio Rossi.

O curso de Direito realiza dia 
11 de agosto, no Câmpus São 
Francisco, às 19h00, o seu Se-
minário Integrado de Pesquisa 

e Extensão quando lançará a 9ª 
edição da revista “Direito e Socie-
dade” e a cartilha “Controle social 
dos gastos públicos”. O seminário 
é anual e o objetivo é divulgar, de-
bater e avaliar os projetos de pes-
quisa e extensão em andamento, 
apresentando-os aos alunos e à 
sociedade.

No dia 30 de junho o Grupo de 
Humanização do Recanto Monse-
nhor Albino promoveu o café hu-
manizado para toda a equipe. O 
café foi encerrado com um abraço 
entre todos. 

No dia 10 de julho último, o Gru-

Faleceu dia 29 de junho, em 
Rio Claro, aos 84 anos, o Dr. João 
Romera, docente do curso de Me-
dicina da FIPA.

Dr. João Romera se graduou 
médico pela Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto/USP em 1957, fez 
Residência em Pediatria no Hospital 
das Clínicas daquela faculdade em 

Dia 19 de junho, às 13h30, na 
sala de treinamento do Ambula-
tório Médico de Especialidades 
(AME) Catanduva foi ministrada 

A Liga de Cirurgia de Urgência 
e Trauma “Luiz Fernando Almei-
da Maia” do curso de Medicina da 
FIPA inaugurou dia 24 de junho, 
às 18h00, no Museu do Corpo de 
Bombeiros de Catanduva, painel 
comemorativo da história da par-
ceria entre as duas entidades.

De acordo com o Dr. Raul Vian-
na Jr., Presidente Docente da Liga, 
a parceria existe desde 1998. Des-
de então, os alunos do 4º ano do 
curso de Medicina, membros da 
Liga, auxiliam o Corpo de Bombei-
ros no atendimento pré-hospitalar 
aos pacientes acidentados de Ca-
tanduva e região. “Hoje temos lá 
o Alojamento Rotary que, além de 
um quarto com sanitário para nos-
so estudante, também serve de 
recepção e secretaria para o Corpo 
de Bombeiros”, disse ele.

Na solenidade foi destacada a 
importância dessa parceria ao lon-
go de quase 18 anos, “que motiva 

O Padre Albino Saúde/PAS re-
alizou o 20º “Bebê de A a Z” no dia 
17 de junho, das 7h00 às 12h30, 
na Sede da Medicina Preventiva, 
na Rua Pernambuco, 21, em Ca-
tanduva. O curso foi voltado às 
benefi ciárias gestantes do plano 
de saúde e da comunidade.

De acordo com a assistente so-
cial e coordenadora do programa 
preventivo, Fabiana Waldomiro 
Heredia, a atividade integra a linha 
de cuidados da Medicina Preventi-
va. “O curso de gestantes do PAS é 
tradicionalmente conhecido pela 
qualidade e, por isso, o interesse 
é signifi cativo. Sabendo disso, a 
partir deste ano, o plano de saúde 
realizará o “Bebê de A a Z” com fre-
quência”, conta. 

Com 100% de adesão no dia 

Café humanizado

Falece o Dr. João Romera

AME promove palestra sobre acupuntura

Liga do Trauma inaugura painel

histórico no Corpo de Bombeiros

Curso de gestantes do PAS

tem 100% de adesão

po de Humanização comemorou 
os aniversários do mês, inclusive o 
da Supervisora, Irmã Anália Nunes. 
Após missa em ação de graças, ce-
lebrada na capela do Recanto, foi 
servido o almoço/churrasco e bolo 
para funcionários e idosos.

1958, foi Instrutor de Ensino no De-
partamento de Pediatria da FMRP/
USP de 11/03/59 a 04/10/1960, 
Professor Assistente de Pediatria da 
FMRP/USP de 05/10/60 a 31/08/61 e 
Professor Assistente de Pediatria da 
FAMECA de 1974 até 2010.

Ele deixa a esposa, Marisa, fi -
lhos e netos.

a palestra “Acupuntura” pelo Dr. 
Luiz Gustavo de Senzi Dian.

A palestra foi dirigida para o 
público interno.

os alunos a estudarem  e traba-
lharem com o tema trauma, pro-
blema de saúde pública no Brasil”, 
destacou Dr. Raul. Ele lembra que 
nesses anos todos já passaram 
pela Liga do Trauma mais de 200 
alunos, muitos deles já formados 
e trabalhando com assistência 
pré-hospitalar em várias partes 
do Brasil. 

Dr. Raul Vianna Junior ressaltou 
outro fato importante. “Nossa Liga 
do Trauma é a única no Brasil que 
estagia um ano no Corpo de Bom-
beiros e um ano no SAMU. Isso é 
um fato inédito, somente presente 
e oferecido aos alunos de Medici-
na da FIPA. Daí o nosso orgulho em 
participar de um projeto que aten-
de a comunidade diariamente há 
quase 18 anos ajudando a salvar 
vidas”, completou, agradecendo a 
todos que diretamente ou indire-
tamente ajudaram e ainda ajudam 
a manter essa parceria viva e ativa.

17, o plano prepara para agosto 
mais uma edição do curso de ges-
tantes. “A equipe de profi ssionais 
de saúde trabalhará com 20 grávi-
das por turma para poder dar a de-
vida atenção e esclarecer as possí-
veis dúvidas”, informa Fabiana. As 
interessadas já podem efetuar gra-
tuitamente a inscrição na sede do 
PAS, na Rua Maranhão, 1137.

As participantes receberão 
orientações dos profi ssionais das 
áreas de pediatria, enfermagem, 
nutrição e psicologia com o obje-
tivo de contribuir com a saúde das 
mães e dos futuros recém-nasci-
dos. Na ocasião, o PAS entregará 
um kit personalizado e distribuirá 
às gestantes inscritas brindes. Mais 
informações pelos telefones 17-
3311. 3732 ou 3311.3700.

O painel retrata a história dos quase 18 anos de parceria.

Dr. Luís Rossi, ressalta que este 
seminário será especial, pois lança-
rá a cartilha “cujo teor preocupa-se 
com a transmissão do conheci-
mento a respeito do controle so-
cial dos gastos públicos”, destaca.

O Câmpus São Francisco fi ca 
na Rua Seminário, 281, São Fran-
cisco, em Catanduva.

DivulgaçãoDivulgação
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BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E

GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Martins

Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,

REPARADORA, TRAUMATISMO

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches

Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal

Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior

Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto

Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto

Av. Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR 

E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone

Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho

Rua 13 de Maio, 830
Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E 

METABOLOGIA

Diabetes, Obesidades, Tireóide

•Dr. Marino Cattalini

Rua Maranhão, 1.341
Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA

ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto

Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches

Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

•Dr. Bruno C. Sabino

Instituto Jorge de Medicina

Rua 13 de Maio 1269 
 Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA

•Dr. Farid Felício Casseb Filho

Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(adulta e infantil) 

Eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a 

e potenciais evocados audivo e 

visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera

•Dr. Emílio Herrera Júnior

Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 - 3522 0363

Especialização em dores de 

cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento 

cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado

Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho

Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA,

CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga

Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242

•Dr. André da Rocha Nasorri

Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi

Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos

Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino

Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi

Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.

Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin

Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz

Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto

Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios

Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E 

ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E

DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA

E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti

Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira

Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello

Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino

Rua Maranhão, s/nº

GUIA MÉDICO

Dica do Poupinho

 Remova para próximo às janelas setores de trabalho 

que requerem níveis elevados de iluminação.

o 

O curso de Administração 
das Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) está com ins-
crições abertas para o curso 
básico gratuito em informática 
do projeto social “O ABC da In-
formática” para este segundo 
semestre. As pessoas interessa-
das devem fazer inscrições na 
secretaria do Câmpus São Fran-

A Coordenadoria Geral da 
Fundação Padre Albino tem sua 
primeira Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (CIPA), Gestão 
2015/2016, que foi empossada dia 
08 de junho último.

Os membros representantes 
do Empregador efetivos são André 
Luís Dias de Moraes e Camila Cero-
ze Barbosa e suplentes, Fernando 

Administração abre inscrições

para aulas gratuitas  de informática

Empossada a CIPA da Coordenadoria Geral

cisco da FIPA, na Rua Seminário, 
281, São Francisco, fone (17) 
3311.4800. As aulas serão minis-
tradas todas as terças-feiras, das 
13h00 às 15h00, e começam dia 
04 de agosto próximo.

Dia 30 de junho último, o cur-
so realizou solenidade de entre-
ga de certifi cados para 12 alunos 
da 24ª turma desse projeto.

Ruiz Cegatti e Luciana Cristina Cal-
za de Carvalho. Cristina Aparecida 
Bigoni Martins e João José Sanchez 
são os representantes eleitos pelos 
Empregados efetivos e Márcia Apa-
recida Quintino e Ramiro Braz Mar-
tins da Rocha são os suplentes.

A 1ª secretária é Beatriz Figuei-
redo Capelli e a 2ª secretária Ana 
Letícia Bueno Najm.
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Dica do Poupinho

Em locais de grande área disponível e poucos usuários, 

procure concentrá-los em um só local.

s, 

Fundação sedia ofi cina de captação de recursos para Santas Casas
A Fundação Padre Albino se-

diou de 13 a 15 de julho último, na 
sala D11 da FIPA, ofi cina do projeto 
desenvolvido pelo Instituto para o 
Desenvolvimento do Investimento 
Social (IDIS), em parceria com a Fe-
deração das Santas Casas e Hospi-
tais Benefi centes do Estado de São 
Paulo (FEHOSP) e a Secretaria Es-
tadual de Saúde, para que as San-
tas Casas e Hospitais Filantrópicos 
conquistem sustentabilidade por 
meio de novas formas de captação 
de recursos.

Essa Ofi cina 1, sobre “Diagnós-
tico Situacional”, foi ministrada 
para representantes de Barretos, 
Catanduva, Ibitinga, Monte Azul 
Paulista, Olímpia, Taquaritinga, 
Monte Alto e São José do Rio Pre-
to. Os temas abordados foram In-
trodução ao projeto; Ferramentas 
de diagnóstico situacional; Exer-
cício entre módulos: diagnóstico 
situacional com equipes locais e 
Priorização de projetos para plane-
jamento da captação de recursos.

Após a Ofi cina, os participan-
tes do grupo passaram por várias 
reuniões de coaching, chegando 

à fase fi nal para colocar em práti-
ca os projetos defi nidos por cada 
unidade. “As Santas Casas têm, ao 
seu redor, muitos grupos ou indi-
víduos dispostos a fazer parte do 
sistema e ajudar. É preciso desco-
bri-los e facilitar sua participação 
no processo de movimentar os re-
cursos em favor da Santa Casa lo-
cal”, explica a presidente do IDIS, 
Paula Fabiani.

O presidente da Diretoria Ad-
ministrativa da Fundação, Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante, disse 
que a participação na ofi cina é 
de fundamental importância para 
todas as Santas Casas e Hospitais 
Filantrópicos. “Sempre li a respei-
to de captação de recursos desde 
que estou na Fundação; me inte-
resso muito pelo assunto e sei que 
o Brasil não tem mentalidade e 
cultura doadora, diferente de ou-
tros países, como os Estados Uni-
dos e os países europeus, onde se 
doa muito dinheiro para as ações 
fi lantrópicas”.

Para Dr. Amarante, o trabalho 
é longo e árduo. “Fiquei muito fe-
liz com a iniciativa da Fehosp e 

que o Estado compreendeu e está 
apoiando essa iniciativa porque 
para nós, instituições fi lantrópi-
cas, captação é fundamental. Ne-
nhuma Santa Casa hoje consegue 

sobreviver se não captar e muito 
menos consegue investir se não 
captar. Esse projeto vem em boa 
hora e por isso a Fundação apoia, 
investe e acredita muito nele”.

No dia 11 de junho, a Liga do 
Coração do curso de Medicina 
da FIPA realizou em Catanduva 
a Campanha nacional de pre-
venção das arritmias cardíacas e 
morte súbita “Coração na batida 
certa”, promovida em diversas 
regiões do Brasil pela Sociedade 
Brasileira de Arritmias Cardíacas 
(SOBRAC).

Com o objetivo de prestar 
esclarecimentos à população so-

Dia 30 de junho, a partir das 
14h00, no Câmpus Sede, as alunas 
da Faculdade da Terceira Idade rea-
lizaram sua tradicional festa junina, 
encerrando o semestre letivo. Os 
idosos do Recanto Monsenhor Al-
bino também participaram da con-
fraternização. Ao som das músicas 
tocadas pela sanfoneira Isabel do 
Carmo da Fonseca, as alunas, vesti-
das à caráter, dançaram a quadrilha 
e outras danças, animadas pelos 
alunos do curso de Educação Física 
e colaboradores da faculdade. 

O Recanto Monsenhor Albino 
realizou sua festa junina dia 24 de 
junho, a partir das 13h30. Além 

A Unidade de Tratamento de 
Queimados/UTQ do Hospital Padre 
Albino, em parceria com a Liga da 
Cirurgia Plástica do curso de Medi-
cina da FIPA, organizou palestras 
e uma orientação em junho para 
lembrar o Dia Nacional de Luta 
contra Queimaduras, comemorado 
no dia 6.

O médico responsável pela UTQ 
do Hospital Padre Albino, Dr. José 
Antonio Sanches, no dia 10 de ju-
nho, a partir das 8h00, no Anfi tea-
tro Padre Albino, ministrou palestra 
sobre as incidências, as orientações 
e os cuidados ao paciente portador 
de queimaduras. No mesmo dia, 
o fi sioterapeuta dos hospitais da 
Fundação, Rafael dos Reis Para-
nhos, explicou aos colaboradores, 
alunos e interessados presentes 
sobre a atuação da Fisioterapia em 
pacientes queimados.

No dia 20 de junho, das 8h00 às 

O Serviço de Nutrição e Dieté-
tica dos hospitais Emílio Carlos e 
Padre Albino, em parceria com a 
administração hospitalar e o Grupo 
de Trabalho de Humanização/GTH, 
promovem o projeto “Café Especial”, 
que propõe a diversifi cação do car-
dápio do lanche dos colaboradores.

A ação tem o objetivo de 
manter um ambiente de traba-
lho propício à integração entre 
os colaboradores e melhoria do 
desempenho e incentivar entre a 

Coração na batida certa

Festas juninas

UTQ realiza atividades comemorativas

Hospitais da Fundação realizam

Café Especial para os colaboradores

bre as arritmias cardíacas, que 
podem provocar morte súbita e 
AVC (Acidente Vascular Cerebral), 
membros da Liga realizaram ação 
educativa das 11h00 às 13h30 na 
Praça da República e das 18h00 às 
19h30 no Conjunto Esportivo.

Os acadêmicos distribuíram 
folhetos explicativos e orienta-
ram a população sobre sintomas, 
diagnóstico e tratamento. A Liga 
atendeu cerca de 250 pessoas.

dos  idosos e funcionários do Re-
canto, a festa teve a participação 
da quadrilha da Velha Guarda, dos 
idosos do lar da Vila São Vicente, 
familiares, amigos dos idosos e 
convidados.

Alunos, professores e Coorde-
nadores dos cursos de Pedagogia 
e Licenciatura e Bacharelado em 
Educação Física da FIPA realizaram 
festa junina na quadra do Câmpus 
Sede dia 26 de junho, às 19h30. Os 
alunos participaram da festa vesti-
dos a caráter, dançaram quadrilha 
e prepararam mesa com comidas 
típicas. A festa marcou o fi nal do se-
mestre letivo dos cursos.

11h30, a equipe da UTQ e a Liga de 
Plástica orientaram a população so-
bre os cuidados e a prevenção das 
queimaduras na Praça da Matriz de 
São Domingos, em Catanduva. De 
acordo com a enfermeira respon-
sável pela UTQ, Elisabete Banhos, 
foram distribuídos folhetos infor-
mativos. “Aproveitamos para alertar 
a população com o objetivo de re-
duzir os casos registrados na cidade 
e região”, explicou.

A UTQ atende toda a região, 
além de cobrir grande parte do 
Noroeste do Estado de São Paulo 
e cidades de Estados vizinhos. O 
tratamento de alta complexidade 
tem uma equipe composta por 
médicos especialistas em cirurgia 
plástica, medicina intensiva e in-
fectologia. Há também na Unidade 
enfermeiros, técnicos e auxiliares 
de enfermagem, fi sioterapeutas, 
nutricionista e psicóloga.

equipe de trabalho a motivação 
e o reconhecimento dos esfor-
ços prestados diariamente para o 
crescimento da instituição.

O tema junino foi evidenciado 
durante o café do mês de junho. 
As equipes de nutrição ambienta-
ram os refeitórios com bandeiras 
coloridas e integraram ao cardá-
pio os doces típicos como a paço-
ca e outros. A atividade acontece 
uma vez por mês sempre com um 
tema específi co. 

A Ofi cina reuniu representantes de oito hospitais.

Imprensa/FPAImprensa/FPA
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REMETENTE: Fundação Padre Albino - Rua dos Estudantes, 225 - 15.809-144 - Catanduva - SP

Vaticano publica decreto da validade jurídica do
inquérito da Causa de beatifi cação de Padre Albino

A Diocese de Catanduva rece-
beu dia 13 de julho último, da Con-
gregação das Causas dos Santos, 
do Vaticano, o Decreto de Validade 
Jurídica do Inquérito Diocesano 
em prol da Causa de Beatifi cação e 
Canonização de Padre Albino, pro-
tocolado naquela congregação no 
dia 04/12/14. O Inquérito foi encer-
rado no dia 26/10/14, em cerimônia 
solene na Igreja Matriz de São Do-
mingos, em Catanduva.

De acordo com o Pe. José Luiz 
Cassimiro, Vice-Postulador da Causa, 
o Decreto de Validade Jurídica do 
Inquérito é emitido depois da veri-
fi cação da estrutura documental do 
processo, ou seja, se contém todos 
os documentos necessários confor-
me as exigências da Congregação 
para os Santos. “Tendo por base essa 
documentação, reconhecida e san-
cionada pelo Decretum sobre a vali-
dade jurídica, será aberta a segunda 
fase do processo, em Roma, bastan-
te complexa”, ressalta ele.

O Vice-Postulador explicou que 
o processo da Causa de Beatifi cação, 
nesta nova fase em Roma, segue o 
seguinte percurso: nomeação do 
Relator pela Congregação das Cau-
sas dos Santos, encarregado de ela-
borar a Positio; elaboração da Posi-
tio, espécie de tese, onde e a partir 
da documentação histórica e dos 
testemunhos contidos no Proces-
so se demonstra provando que Pe. 
Albino viveu as Virtudes Teologais, 
as Virtudes Cardeais e as Virtudes 
de seu estado clerical; publicação 
da Positio, conforme as normas de 
edição romana; análise e aprovação 
da Positio pela Comissão de Teólo-
gos; análise e aprovação da Positio 
pela Comissão de Bispos e Cardeais; 
aprovação pelo Santo Padre o Papa 
Francisco e declaração pública para 
toda a Igreja da “Bem-Aventurança” 
de Pe. Albino.

Pe. José Luiz informa que essa 
fase romana vai exigir mais alguns 
anos de trabalho e acompanha-
mento. “Depois de concluída essa 
fase, continua o processo para com-
provação do primeiro milagre para 
a Beatifi cação”, disse. “Portanto, é 
preciso lembrar o que devemos 
entender por milagre, esclarecer 
que importância um milagre tem 
nas causas de canonização e como 
se desenvolve o processo para seu 
reconhecimento”, conclui.

O que é um milagre 

Na Summa theologiae, Santo 
Tomás defi ne milagre “aquilo que 
é feito por Deus fora da ordem da 
natureza”. Considera-se, portanto, 
milagre um fato que supera as for-
ças da natureza, que pode ser rea-
lizado por Deus por intercessão de 
um Servo de Deus ou de um Beato. 

As formas assumidas por um 
milagre têm as seguintes caracte-
rísticas: o milagre pode superar as 
capacidades da natureza quanto à 
substância do fato, quanto ao sujei-
to ou apenas quanto ao modo de 
se produzir.

Os milagres

Sem a aprovação de milagres 
ocorridos por intercessão de um 
candidato à honra dos altares, um 
processo de canonização normal-
mente não pode ser concluído. A 
beatifi cação de um Servo de Deus 
não-mártir e a canonização de um 
beato estão vinculadas ao reconhe-
cimento de um milagre.

Atualmente, para a beatifi cação 
de um Servo de Deus não-mártir, a 
Igreja exige um milagre; para a ca-
nonização, mesmo de um mártir, é 
necessário mais um. Apenas os mi-
lagres atribuídos à intercessão de 
um Servo de Deus ou de um Beato 
post mortem podem ser objeto de 
certifi cação.

Ao longo dos séculos, a certifi -
cação e o reconhecimento dos mi-
lagres por parte da Igreja sempre 
tiveram uma relevância central. 
Desde o início, quando os Bispos 
tinham de permitir ou não o culto 
a um não-mártir, antes de avaliar a 
excellentia vitae e as virtudes, con-
sideravam as provas da excellentia 
signorum, pois os milagres, en-
quanto obra apenas de Deus, dom 
gratuito de Deus, sinal certíssimo 
da revelação, destinado a suscitar 
e reforçar a fé, são também uma 
confi rmação da santidade da pes-
soa invocada.

Numa causa de canonização 
eles representam uma sanção divi-
na a um juízo humano e seu reco-
nhecimento permite dar, com se-
gurança, o consentimento ao culto. 
Para a certifi cação dos milagres é 
necessário abrir um inquérito, um 
processo que corre paralelamente 
ao que é feito a respeito das virtu-
des ou do martírio.

O processo jurídico 

de certifi cação

O processo para 
reconhecimento de 
um milagre segue as 
normas estabelecidas 
em 1983 pela constitui-
ção apostólica Divinus 
perfectionis Magister. A 
legislação defi ne dois 
momentos processuais: 
o Diocesano e o da Con-
gregação para as Causas 
dos Santos, chamado 
Romano.

O primeiro é rea-
lizado na Diocese em 
que ocorreu o fato 
prodigioso. O Bispo 
abre a instrução sobre 
o presumido milagre, 
em que são reunidos 
os depoimentos das 
testemunhas oculares interroga-
das por um tribunal devidamente 
constituído e a documentação 
médica e instrumental completa 
relativa ao caso. 

No segundo momento, que se 
abre depois do encerramento do 
inquérito diocesano, a Congrega-
ção examina o conjunto de docu-
mentos enviados e uma eventual 
documentação suplementar e 
depois pronuncia o juízo sobre o 
mérito da questão. Depois de en-
tregue à Congregação, o material 
reunido nas dioceses é submetido 
a dois tipos de exame: médico e 
teológico. 

O exame médico é realizado 
por uma comissão, a Consulta Mé-
dica, órgão colegial constituído 
por cinco especialistas mais dois 
peritos profi ssionais. Os especialis-
tas variam de acordo com os casos 
clínicos apresentados e não é des-
cartada a necessidade de recorrer 
ao trabalho de um consultor ou 
de eventualmente convocar ou-
tros peritos e especialistas. O jul-
gamento da Consulta é de caráter 
puramente científi co; não há um 
pronunciamento a respeito do mi-
lagre. O resultado fi nal do exame e 
da discussão da Consulta Médica 
é um diagnóstico da doença, com 
seus prognósticos, tratamentos e 
possível solução. 

A cura, para ser considerada ob-
jeto de um milagre, deve ser julga-
da pelos especialistas como rápida, 

completa, duradoura e inexplicável, 
segundo os atuais conhecimentos 
médico-científi cos. Se, durante o 
exame, ocorrem dúvidas, a Con-
sulta suspende a avaliação e pede 
perícias e documentações comple-
mentares. Só depois de a Consulta 
Médica expressar, por maioria ou 
unanimidade, seu parecer favorá-
vel ao caráter extranatural da cura 
é que o exame passa à Consulta 
Teológica.

Os teólogos consultores, par-
tindo das conclusões da Consulta 
Médica, são chamados a identifi -
car a relação de causalidade entre 
as orações ao Servo de Deus e a 
cura e expressam seu parecer, 
afi rmando que o fato prodigioso 
é ou não um verdadeiro milagre. 
Depois que os teólogos também 
apresentaram seu voto, a avalia-
ção é submetida à Congregação 
Ordinária dos Bispos e Cardeais, 
que discutem todos os elementos 
do milagre.

Cada componente emite, en-
tão, seu juízo, que será submetido 
à aprovação do Papa, que deter-
mina o milagre e promulga um 
decreto que o confi rme. O decreto 
é o último ato do itinerário jurídico 
de certifi cação de um milagre. É o 
ato jurídico da Congregação para 
as Causas dos Santos, sancionado 
pelo Papa, com o qual um fato 
prodigioso é defi nitivamente re-
conhecido como milagre propria-
mente dito.


